RELATÓRIO
FONTE E SUAS RESISTÊNCIAS INTERNAS
introdução
INTRODUÇÃO TEÓRICA
Fontes de Alimentação e de Sinal
As fontes de tensão e de corrente são componentes essenciais de qualquer circuito elétrico. As fontes podem ser agrupadas em duas classes essencialmente distintas:
(i) de alimentação, como é o caso das baterias e dos geradores eletromecânicos, cuja função principal é fornecer energia aos circuitos elétricos nas formas d.c. ou a.c.;
(ii) e de sinal.
As fontes de sinal existentes no mercado são em geral dotadas da capacidade de gerar um conjunto variado de formas de onda, em particular de tipo senoidal, triangular e retangular. Estes instrumentos possibilitam também o controlo da amplitude, da frequência e da fase dos sinais gerados. A tensão elétrica pode ser gerada a partir de três mecanismos básicos:
(i) reação química, subjacente ao funcionamento das baterias;
(ii) ação conjunta de uma força mecânica e de um campo magnético, designadamente através da indução electromagnética, processo que é subjacente ao funcionamento dos geradores eletromecânicos designados por dínamo (d.c.) e alternador (a.c.);
(iii) efeito fotoelétrico, nomeadamente pela conversão de uma radiação electromagnética (fotons) em eletrons livres, processo que se encontra na base do funcionamento das células foto-voltáicas vulgarmente designadas por células solares.
A forma e a amplitude de uma tensão elétrica podem ser alteradas mediante a utilização de dispositivos e circuitos elétricos e eletrônicos adequados. Por exemplo, uma fonte de tensão de alimentação a.c. pode ser convertida numa fonte d.c pela intervenção de um circuito retificador; a amplitude de uma tensão semi-senoidal pode ser aumentada ou diminuída por intermédio de um transformador; a amplitude de uma fonte de tensão constante pode ser aumentada ou diminuída usando um conversor d.c.-d.c.; a frequência de oscilação de uma fonte de tensão semi-senoidal pode ser alterada com um conversor a.c.-a.c.; etc. Apesar de constituírem apenas conversores da forma de onda da tensão ou corrente elétrica, estes aparelhos são vulgarmente designados por fontes de alimentação. Por exemplo, nas aulas práticas de laboratório utilizar-se-ão fontes de tensão de alimentação constantes cuja energia provém da rede de distribuição elétrica, e em cujo interior se encontra um circuito retificador de tensão, constituído, entre outros, por um transformador, uma ponte retificadora e um estabilizador.
Na Figura 1.a representa-se o símbolo de uma fonte de tensão de alimentação constante. Uma fonte de tensão fornece energia quando os elétrons circulam (pelo exterior) do terminal negativo para o terminal positivo, isto é, quando a corrente flui do terminal positivo para o terminal negativo. A potência fornecida ao circuito é positiva quando a corrente abandona a fonte pelo terminal positivo (Figura 1.b), e negativa no caso contrário (Figura 1.c). Nas Figuras 1.d, 1.e e 1.f ilustram-se os símbolos utilizados na representação das fontes de sinal de tensão e de corrente, respectivamente. Os símbolos indicados em (f) são utilizados para representar a referência da tensão elétrica.
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Figura 1 Fonte de tensão de alimentação (a); a fonte fornece energia (b); a fonte acumula energia (c); fonte de tensão de sinal (d); fonte de corrente (e); símbolos alternativos da referência da tensão elétrica (f)
Pilha Seca
Um tipo bastante comum da baterias químicas é a pilha comum ou pilha seca. Ela consiste de umas cuba de zinco (pólo negativo) contendo um bastão de grafite no centro (pólo positivo) e cheia com uma solução úmida de bióxido de manganês, cloreto de zinco e cloreto de amônia.
Força Eletromotriz
Para se determinar a força eletromotriz de uma fonte, a idéia inicial seria ligarmos um voltímetro aos terminais desta fonte. Como os voltímetro possuem resistência interna não estaríamos medindo a sua f.e.m.. Analisando o circuito da figura 2
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Figura 2
Temos que :  I = E / (Ri + Rv )
A tensão medida pelo voltímetro será V, onde:



V = E - Ri.I = Rv . E/ ( Ri + R v )



V = E / 1 + ( Ri / Rv )
Concluímos que quanto menor for Ri / Rv , mais o valor da tensão medido aproxima-se do valor da f.e.m. e mais precisa torna-se a medição de E.
Resistência Interna
Quando se liga uma carga R a um a fonte de tensão, a tensão V sobre está carga será:
V = E - RiI
A equação anterior mostra que V é uma função de linear de I, sendo que a representação gráfica da mesma é um reta, mostrada na figura 3.
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Para determinar o valor da resistência interna da fonte, basta que liguemos uma carga R variável (potenciômetro) à mesma. Variando o valor da carga estaremos variando também o valor da corrente correspondente e, consequentemente, variando o valor da tensão.
OBJETIVO:
          O objetivo desse experimento é conhecermos alguns conceitos sobre fontes de tensão e verificarmos o que acontece com a mesma, quando se varia uma carga(resistência) ligada a ela.
MATERIAL UTILIZADO:
          O material utilizado foi o seguinte:
· Bornes de ligação;
· Resistores;
· Multímetro(a ser usado como voltímetro);
· Miliamperímetro;
· Fonte;
· Potenciômetro;
· Duas pilhas( uma pequena e uma grande).
PROCEDIMENTOS:
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         Primeiramente, com os equipamentos em mãos, pegamos o multímetro e verificamos onde a chave do potenciômetro indicava a potência máxima. Após isso, montamos o circuito abaixo, utilizando uma pilha pequena:
          Logo após, giramos a chave do potenciômetro de modo que a corrente variasse em intervalos de 10 em 10 mA no miliamperímetro e, com isso, medimos e anotamos na tabela abaixo os valores das voltagens no voltímetro. E realizamos também todos esses procedimentos para a pilha grande.
TABELA
	
	PILHA GRANDE
	PILHA PEQUENA

	I(mA)
	V(volts)
	V(volts)

	10
	1,472
	1,370

	20
	1,464
	1,343

	30
	1,456
	1,318

	40
	1,447
	1,286

	50
	1,439
	1,248

	60
	1,431
	1,220

	70
	1,423
	1,175

	80
	1,415
	1,142

	90
	1,406
	1,110

	100
	1,395
	1,075

	110
	1,384
	1,040

	120
	1,374
	1,012

	130
	1,362
	0,982

	140
	1,353
	0,950

	150
	1,344
	0,916


OBS: O gráfico segue anexo.
          A partir do gráfico pudemos encontrar a resistência interna e a f.e.m., relacionados logo abaixo:
                   PILHA GRANDE =>   Ri =0,94 ohm e E = 1,48V
                   PILHA PEQUENA => Ri =3,33 ohm e E = 1,4
CONCLUSÃO
          Com os resultados obtidos a partir do gráfico, pudemos observar que nossa experiência foi satisfatória, porque tivemos um pequeno erro quanto ao valor da f.e.m., pois como tínhamos visto anteriormente, que quanto maior a resistência interna do voltímetro em relação a resistência da fonte, mais o valor da tensão se aproximava da f.e.m. E, foi o que ocorreu ao traçarmos o gráfico, pois tivemos um valor para a f.e.m. bem próximo do teórico. Neste experimento, também temos um erro já conhecido antes, que é o fato da corrente a ser medida no amperímetro, não ser a correta, pois quando ligamos o voltímetro ao circuito, desprezamos o valor de sua resistência interna, por onde a corrente também passará. Mas em geral, a experiência foi bastante útil pois, pudemos compreender a utilização de fontes de tensão alimentando um circuito.
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